
Conferência de Jovens – Julho 2020 

Perseverar até o Fim 

Mensagem 05 – A arte da Guerra: Conhecer o Inimigo e Conhecer a Si 

Mesmo 

Leitura Bíblica – Ap 12:11 

I. A Arte da Guerra 

A. Eu tenho usado a Bíblia na versão King James Atualizado principalmente 

para ler o Antigo Testamento, pois este está escrito em hebraico e, por 

vezes, não conseguimos compreender melhor as passagens nas demais 

traduções. O pastor e amigo Oswaldo Paião, diretor executivo da 

publicadora, nos informou que a tradução foi feita diretamente das línguas 

originais. A aquisição dessa versão poderá ser feita diretamente nas 

cooperativas em parceria direta com a publicadora. 

B. A arte da guerra nos faz conhecer o inimigo e a nós mesmos. Sentimos 

uma pressão de guerra nos dias atuais. Nós extraímos o título dessa 

mensagem de um livro intitulado a “Arte da Guerra”, escrito por um antigo 

general estrategista e filósofo da Dinastia Zhou que nasceu no século IV 

antes de Cristo e era general do rei Hu Lu. Sun Tzu dizia: “Se você 

conhece o inimigo e conhece a si mesmo, não precisa temer o resultado de 

100 batalhas. Se você se conhece, mas não conhece o inimigo, para cada 

vitória ganha, sofrerá também uma derrota. Se você não conhece nem o 

inimigo, nem a si mesmo, perderá todas as batalhas. Portanto, é de 

suprema importância atacar a estratégia do inimigo.” 

C. Dica para entender essa mensagem: Por que Hb1:13 se refere aos anjos? 

Lembre-se que a rebelião foi feita pelos anjos e em Hb10:12-13 quero 

salientar Jesus como homem que fez sacrifício por nós. Nosso Senhor 

Jesus se tornou um homem e depois de ter oferecido o sacrifício, está à 

direita de Deus e aguarda que Seus inimigos sejam colocados por estrado 

dos Seus pés. 

D. Assim declarou o Senhor ao meu Senhor: “Assenta-te à minha direita e 

aguarda, enquanto de teus inimigos faço objeto de descanso para teus pés!” 

(Sl110:1-VKJA). Esse objeto é um escabelo, um estrado, um móvel para 

descanso dos pés. V.2-3 Deus precisa de Seu povo e chegou o dia da 

convocação. Deus prometeu a Cristo que ele vai conseguir os seus 

exércitos de jovens santos e Ele o fará isso nos montes santos que ficam 

perto de onde Deus está, na extremidade do Norte. De lá, Deus convoca o 

exército de jovens santos e essa conferência é uma convocação de Deus 

(Sl110:2-3-VKJA). 

II. Conhecendo o Inimigo 

A. Nessa mensagem, vamos conhecer melhor o nosso inimigo. Existe a 

existência objetiva do inimigo no universo, fora de nós, mas esse inimigo 

também está em nós. Como? 

B. No capítulo 3 de Gênesis, quando a serpente enganou a Eva, fez com que o 

homem transgredisse a Palavra de Deus que dizia: “no dia em comeres da 

árvore do conhecimento do bem e do mal certamente morrerás”. Eva foi 

enganada pela serpente e a morte passou a todos os homens, isto é, o 

homem foi envenenado pela serpente.  

C. Nicodemos, considerado um homem perfeito que não tinha mais nada para 

alcançar em termos humanos, percebeu em Jesus sinais que ele não poderia 

fazer (Jo3:1-2). Jesus respondeu: “se alguém não nascer de novo, não pode 

ver o reino de Deus” (Jo3:3.5-6). Se você nasceu na carne, possui o veneno 

injetado pela serpente em Gênesis capítulo 3. Se você quiser ganhar a 

salvação, precisa receber outra natureza (v.7).  

D. Moises levantou a serpente de bronze no deserto (Jo3:14-15). Você pode 

verificar isso em Números 21: O povo se tornou impaciente e começou a 

reclamar com Moises porque os tinha tirado do Egito para morrer no 

deserto e que já não queriam mais comer do maná que os sustentava. Então 

Deus se irou e mandou serpentes abrasadoras que passaram a picar o povo 

de Israel. O povo morria e clamou a Moisés. Este fez, a mando de Deus, 

uma serpente de bronze, a pôs sobre uma haste, e aquele que olhava para 

ela sarava. A serpente de bronze tinha a forma da serpente, mas não tinha o 

veneno e a natureza pecaminosa da serpente. Essa serpente de bronze 

significava o próprio Cristo que se vestiu da carne pecaminosa e condenou 

na cruz o pecado (Rm8:3). Jesus Cristo se fez carne e tomou a semelhança 

da carne pecaminosa, mas não tinha a natureza pecaminosa, pois Nele não 

havia pecado. Quando Ele foi crucificado, Deus condenou o pecado na 

carne. Essa serpente de bronze é nosso Senhor Jesus e quem crer Nele é 

salvo. 

E. Depois que o homem foi picado em Adão e Eva, possuímos a natureza do 

pecado. “Vós sois do diabo, que é vosso pai” (Jo8:44). Quando o homem 

foi enganado pela serpente, a natureza pecaminosa entrou no homem. 

Paulo não entendia por que o homem agia assim (Rm7:15-20), por isso no 



versículo 24 Paulo grita: “Desventurado homem que sou! Quem me livrará 

do corpo desta morte? Todos nós fomos envenenados, mas quando cremos 

em Jesus, Deus nos propôs outra natureza para que vivamos por ela. Nós 

vamos abrir agora as estratégias de Satanás, seja fora de nós, 

objetivamente, como dentro de nós, a estratégia é a mesma. 

III. A natureza do inimigo 

A. Em Ez28:12 (VKJA), nos é mostrado alguém repleto de saber e magnífico 

em beleza e formosura. Ele era muito bonito. O v.17 aborda a sua 

impressionante formosura, esplendor e fama. Quero começar expondo a 

sua natureza. 

B. A sua impressionante formosura e extrema beleza o fez altivo e soberbo. 

Ele tinha uma condição diferenciada. Às vezes, o Senhor nos favorece em 

alguma coisa. Nós não pedimos para nascer nesse corpo e alguns nasceram 

com beleza física e inteligência incomum. Outros, além do talento inato, 

adquiriram habilidades impressionantes. Isso muitas vezes é o ponto de 

partida para a soberba e nos faz sentir superiores e melhores do que os 

outros. Passamos a considerar nossa maneira de fazer sempre a melhor. 

Essa natureza vem desse arcanjo. “O meu amado é alvo e rosado, o mais 

distinguido entre dez mil” (Ct5:10), muitas vezes nos sentimos assim. 

Quem não gosta de se sentir mais distinguido entre dez mil?  

C. Nosso Senhor Jesus não escolheu um rosto cheio de beleza (Is53:2). Que 

contraste com esse arcanjo. Ele foi criado com extrema beleza, mas Jesus, 

como Filho de Deus, podia ter o corpo que quisesse, mas escolheu 

nenhuma beleza física. Ele escolheu dessa maneira para envergonhar o 

arcanjo. Essa pequena ponta da natureza pecaminosa de Satanás pode 

aparecer em nós.  

D. Com a sabedoria, corremos o mesmo risco, e podemos achar que a nossa 

opinião é a melhor. O arcanjo gostou do esplendor do brilho e dos 

holofotes. Por vezes, não queremos ser apenas os melhores, mas que nossa 

superioridade seja divulgada. O esplendor indica a glória e a vontade de 

aparecer, sendo diferenciado em tudo. Ele gosta de seguidores e fã clube. 

Quando os Beatles, Frank Sinatra e Elvis Presley apareceram, as meninas 

se derretiam diante deles. Jovens, cuidado com isso. Quem está por trás 

disso é o inimigo. 

F. Lúcifer era o modelo da perfeição, o sinete da perfeição, o selo da 

perfeição (Ez28:12). Deus criou esse arcanjo de maneira tão perfeita que 

ele era o protótipo. Se alguém quisesse saber o modelo da perfeição 

deveria olhar para ele. 

G. Jó arguiu com Deus e discutiu com seus amigos ao insistir que nele não 

havia culpa nenhuma e Deus o fez sofrer injustamente. Deus mostrou que 

havia dois animais dentro dele que eram perfeitos (Jó40:15-24). Aqui se 

traduz hipopótamo por behemôth. Este animal se alimenta da relva como o 

boi, como se fosse animal doméstico e manso. Os seus nervos são como 

um cabo entrelaçado. Um fio tem resistência limitada, um feixe de fio com 

fios paralelos tem uma certa resistência, mas se você entrelaçar os fios, 

terá uma resistência muito maior. Olha que perfeição. Esses versículos se 

referem ao arcanjo, mas o criador é maior do que ele. Esse animal fica 

quieto, na dele, e não faz mal para ninguém. Ele não teme. Esse animal 

perfeito, na verdade era uma forma de expressar o arcanjo e não tem 

ninguém superior a ele, por isso, não tem medo de ninguém. O behemôth 

representa o lado bom da vida alma, parece indefeso como o boi que come 

relva. 

H. Você acha que o Liwyathãn (Jó41:1-3) falará mansamente com você ou 

fará aliança contigo? O anticristo fará aliança com Israel, mas não 

cumprirá o acordo que estabeleceu. Não ponha a mão nele (Jó41:4-10). 

Queremos descrever Satanás, o modelo da perfeição, de maneira tão bela e 

sábia. Ele não só se diferencia entre os dez mil, mas é o único entre todos 

que estão na face da terra, não tem medo de nada e é rei sobre todos os 

arrogantes (Jó41:31-34). Ao nos julgarmos muito bons e perfeitos, 

assumimos uma conduta da natureza pecaminosa de satanás.  

I. “Entranhados afetos e misericórdia” (Fp2:1). O splagchnon de Cristo 

traduz compaixão, misericórdia e empatia, características que esse animal 

arrogante não possui, mas somente em Jesus. Se todos fossem arrogantes 

como o arcanjo, não pensaríamos a mesma coisa, não existiria amor, não 

seríamos unidos de alma e muito menos teríamos o mesmo sentimento 

(v.2). Nesses versículos de Filipenses, não há nada da natureza do 

liwyathãn, apenas a natureza de Cristo. O behemôth e o liwyathãn não 

consideram os outros.  

J. “Jesus, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser 

igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou” (Fp12:5b-6a). Ele tomou o 

caminho contrário, se esvaziou e assumiu a posição de servo. Ele aceitou a 

obediência total ao Pai. Ele tomou o caminho da humildade e obediência 



ao extremo até a morte de Cruz. Não queira se exaltar, pois será 

humilhado. Fizemos questão de dobrar o nosso joelho essa manhã, pois 

Ele merece a nossa submissão e Lhe rendemos obediência. O Pai fica 

cheio de orgulho quando exaltamos e confessamos o nome do nosso 

Senhor Jesus Cristo. 

K. Lúcifer fazia parte dos principais, junto aos montes de Deus, mas foi 

lançado para longe do Monte Sagrado de Deus por causa do Seu orgulho 

(Ez28:16 – VKJA). Quero chamar atenção a porção: “Por intermédio dos 

teus muitos negócios em toda a terra”. Negócio significa comércio, 

transação, trocas, acordos e pactos com vista ao lucro. Promessas de 

prosperidade, cargos e favores para conseguir a submissão dos seus 

seguidores. Ele tinha uma intenção maior e precisava de popularidade, 

precisava buscar seguidores e o fazia por meio de transações, promessas de 

cargo e prosperidade. Assim, a terça parte dos anjos seguiu a ele (Ap12:4). 

Ele era uma criatura esperta e que faz as coisas astuciosamente.  

L. Daniel capítulo 8, 9 e 10 fala repetidas vezes de alguém no tempo dos 

selêucidas que representava o anticristo. Esse era Antíoco IV Epífanes. Ele 

não era da linhagem real, mas era cheio de intrigas e foi negociando 

ardilosamente. Tem sempre alguém armando intrigas entre nós. Ele agiu 

de maneira ardilosa e se destacou se tornando grande e queria se fazer 

como Deus. Invadiu a Judéia e profanou o templo, colocando a imagem de 

Zeus dentro do Santo dos Santos.  

M. O anticristo será totalmente um com o arcanjo que se rebelou. Isso nos faz 

perceber que se alguém não anda no caminho de humildade de Jesus, mas 

quer pular e queimar etapas, tomando atalhos para conseguir cargos e 

fama, esse não vem de Deus. Esse não é o nosso caminho. 

N. 1Ts5:3 Muitos confiarão nele para viver em paz. Eles vão achar que o 

homem chegou, o grande líder e estadista que tranquilizará o mundo. De 

repente surge alguém muito esperto prometendo a paz. Então eis que virá a 

repentina destruição (1Ts5:3).  

IV. As forças espirituais do mal e sua hierarquia 

A. As suas estratégias são cheias de ciladas (Ef6:10-11). Se você está bravo 

contra seu cônjuge, não é contra ele que você deve lutar, mas contra as 

forças espirituais do mal (v.12).  

B. Satanás já tinha negociado com a terça parte dos anjos (Ap12:4). Hoje, 

tudo se consegue por poder político, econômico e a brutalidade é comum 

no meio dos negócios.  

C. Esses anjos caídos são principados e potestades, e sua autoridade é 

organizada em hierarquias. Tem os grandes generais, os tenentes, que são 

os dominadores desse mundo tenebroso, e, pasmem, eles tem soldados. 

Ez28 fala das nações e ele negociava por toda a terra. Adão ainda não tinha 

sido criado, quando uma raça pré-adâmica seguiu a Satanás nessa rebelião. 

Por causa dessa rebelião, Deus julgou a terra com água.  

D. A terra naquele tempo estava coberta de água e Deus havia exterminado a 

raça pré-adâmica (Gn1:1-2). Essas criaturas morreram e perderam seus 

corpos, tonando-se espíritos imundos (Mt12:43-45). O espírito imundo 

provém dessa raça pré-adâmica que foi julgada e perderam os seus corpos. 

Quando o espírito imundo é expulso, anda por muitos lugares procurando 

repouso mas não encontra. Então, se aquele homem não tiver sido 

preenchido com a vida de Deus, o espírito volta para a antiga casa e possui 

de novo aquele corpo que havia deixado.  

E. Mateus capítulo 8, a partir do versículo 28, mostra outro ser espiritual, os 

demônios. Jesus encontrou com dois homens que estavam possuídos por 

demônios. Os demônios sabem que serão julgados no final dos tempos 

(v.29). Eles sabiam que o Senhor os iria expulsar e Jesus os enviou para os 

porcos (v.31-32). Quando os demônios não têm corpos humanos para 

possuir, voltam para o mar que é a sua habitação.  

F. Os anjos caídos, os principados e potestades, mantêm as patentes mais 

altas. Os soldados são os demônios que também são hierarquizados. 

Satanás tem um reino todo organizado.  

G. Graças ao Senhor! Somos do reino de Deus e fazemos parte do Seu 

exército. Você quer estar sujeito às forças do mal ou ao exército de jovens 

santos? 

V. Revelação 

A. Quero compartilhar uma revelação que talvez ninguém tenha falado de 

maneira clara. Isso não é para o nosso orgulho, mas indica a volta do 

Senhor, pois quer nos preparar. A nossa geração nunca enfrentou uma 

pandemia como essa. O Senhor, a quem amamos a vinda e queremos a Sua 

volta em nossa geração, transtornou as potências da terra, os mesmos que 



detêm o poder de destruir o mundo e são impotentes contra um pequeno 

vírus. Esse é o momento de  levantar-se um exército de jovens santos. 

B. Com que ousadia aquela criatura teve a petulância de querer ser igual a 

Deus? É impensável isso. Por melhor que fosse, ele era uma criatura. 

Transpareceu ao arcanjo que Deus tinha em mente utilizar uma criatura 

para ajudá-Lo a governar. Contudo, o Deus criador, se não tiver a 

experiência de criatura, não pode se compadecer e ter empatia por ela. Por 

isso, quando o Senhor veio a terra, Ele se compadeceu daquelas ovelhas 

aflitas e exaustas. O arcanjo, com inteligência, sabia que Deus precisava do 

auxílio da criatura para governar a contento. Como ele era o modelo da 

perfeição, passou a achar que era essa criatura e propôs a Deus ser o co-rei, 

o seu rei adjunto. Ele queria que Deus o colocasse do Seu lado para 

consultar sobre os assuntos concernentes as criaturas. 

C. Jó ficou bravo com o Senhor (Jó10:3). Ele pensava que Deus não o 

compreendia e, por isso, dizia: “você não vê como o homem vê. Tu és o 

Deus que habita a eternidade e não conhece a natureza do homem. Tu és o 

Deus que habita a eternidade e não conhece a morte como eu.” Ó Senhor 

Jesus! Aqui, na verdade, ele está extravasando as queixas do próprio 

arcanjo que se rebelou. Como se quisesse dizer: você não conhece a 

criatura. Mal sabia ele que Deus tinha isso em mente.  

D. “Desvendando-nos o mistério da sua vontade” (Ef1:9a). Transpareceu 

àquele arcanjo que Deus precisava de uma criatura para governar. Essa 

vontade de Deus era um mistério e no tempo dos profetas esse mistério foi 

aberto e desvendado. Deus não precisa de um anjo para ser Seu co-rei, pois 

Deus já havia proposto que seu Filho seria um homem. Tudo isso foi 

proposto em Cristo. Cristo é aquele que se propôs para se humilhar e fazer-

se homem. Deus propôs que todas as coisas dos céus e da terra serão 

encabeçadas por Cristo (v.10). Ele se tornou homem, morreu, Deus o 

ressuscitou dentre os mortos e O colocou acima de todo o principado e 

potestade, acima de todo nome (Ef1:20-21). Efésios capítulo 1, dos 

versículos 22 ao 23 descreve a nossa participação. A igreja vai acabar de 

executar o Plano de Deus, cooperando com Ele o Seu plano de colocar 

todas as coisas em Cristo. 

E. Por que Hebreus inicia relatando a superioridade do Filho em relação aos 

anjos? Porque foi um anjo que se propôs a ser o rei-adjunto, co-rei, 

conselheiro. Em Isaías 14, nos é mostrado que ele galgou posições e queria 

ser igual ao Altíssimo. Por isso a Bíblia diz: quem é o seu conselheiro? 

(Rm11:34) É Seu Filho e não um anjo. Por isso, a superioridade de Cristo 

descrito em Hebreus tem tudo a ver com a estratégia de Satanás exposta 

hoje. 

F. “Pois a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu Filho, eu hoje te gerei? E 

outra vez: Eu lhe serei Pai, e ele me será Filho? E, novamente, ao 

introduzir o primogênito no mundo, diz: E todos os anjos de Deus o 

adorem” (Hb1:5-6). Deus falou isso para Jesus, homem, o primogênito. 

Você, arcanjo Satanás, tem que adorar a Jesus, homem, para a tua 

vergonha.  

G. Jesus não agiu com malícia, mas com equidade, pois este é o cetro do Seu 

reino (Hb1:8-12). “Ora, a qual dos anjos jamais disse: Assenta-te à minha 

direita” (Hb1:13a). O arcanjo Lúcifer que queria tanto essa posição, nunca 

ouviu de Deus: assenta-te à minha direita. Eles são inimigos porque estão 

disputando o reino com Jesus. Os anjos são para nos servir (v.14). O nosso 

cabeça está acima de todos eles. Não precisa temer, eles não podem nos 

fazer nenhum mal, porque você faz parte desse exército do Senhor. 

O. Vamos seguir o caminho de Jesus?. Você quer ir após Jesus ou após o 

arcanjo? Um caminho é apertado e o outro espaçoso, uma porta é estreita e 

a outra é larga. Se você prefere seguir a Jesus, a si mesmo se negue, não 

busque fama, esplendor ou holofote. Siga Jesus e tome o caminho da cruz, 

se rebaixando e se humilhando. Quem quiser salvar a sua vida da alma, o 

behemôthe e o liwyathãn, se você os ama, irá perder; mas se perder a vida 

da alma natural, ganhará a salvação da alma. Se você escolheu hoje o 

caminho de Jesus, será retribuído quando o Senhor voltar (Mt16:24-27). 

P. “Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento de 

Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus 

caminhos! Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi o seu 

conselheiro? Ou quem primeiro deu a ele para que lhe venha a ser 

restituído? Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. A 

ele, pois, a glória eternamente. Amém! (Rm11:33-36)  


